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A CVX em Portugal 

 
 

No dia 25 de Março de 1968, o Papa Paulo VI confirma os “Princípios Gerais” da 
“Federação Mundial das Comunidades de Vida Cristã”, cujas origens se encontram nas 
Congregações Marianas (CC MM). 
 
Inicialmente, Portugal manteve-se à margem da renovação das CC MM e primeiros 
passos da CVX a nível mundial, até que, em 1974, o P. António Lopes, assistente da CC 
MM dos alunos mais velhos do colégio das “Caldinhas” (Santo Tirso), desafiou o P. 
José Manuel Rocha e Melo e o casal Trigo da Roza a participar num curso de formação 
em St. Flour (França) no contexto da renovação das CC MM (que já se chamavam 
CVX). E assim começou o movimento de renovação das CC MM em Portugal. 
 
Em Novembro de 1975, o P. José Manuel Rocha e Melo e a Manuela Trigo da Roza 
arrancam com um primeiro grupo de adultos constituído por 4 casais e 4 pessoas 
solteiras, pois – segundo o Boletim “Jesuítas” - as CVX eram Grupos de Vida Cristã de 
oração (pessoal e comunitária) e de partilha, cuja espiritualidade assenta nos EE.  
Estes grupos podem ser formados por pessoas casadas, solteiras, de várias idades, em 
número variável, mas pequeno. Cada grupo tem o seu Assistente. O lançamento de 
uma CVX tem uma pedagogia própria, que segue fundamentalmente as várias etapas 
dos E.E.  (cfr. edição de 12.10.1976). Este grupo deu origem à primeira 
Comunidade CVX em Portugal, depois de certo tempo de experiência. 
 
Por seu lado, o P. António Lopes animava outros grupos de alunos do Colégio, com o 
mesmo objectivo. 
 
Ainda em 1975, o P. Rocha e Melo e a Manuela Trigo da Roza participaram no 
Congresso Europeu, em Quincy, mas não ainda na qualidade de membros da 
Federação Mundial CVX. 
 
Em 1976, o P. Vasco Pinto de Magalhães, recém-chegado de Roma, participa na 
Assembleia Mundial das CVX em Manila, onde se faz a experiência de Exercícios 
Espirituais individualizados. Verifica igualmente que os membros CVX de Manila estão 
muito inseridos nos bairros degradados, fruto de uma opção apostólica pelos mais 
pobres. O P. Vasco Pinto de Magalhães trouxe de Manila o “Survey” (documento base 
de formação CVX).  A experiência vivida e partilhada com os seus companheiros de 
Coimbra, os padres António Vaz Pinto e Alberto Brito, leva-os a concluir que “tudo 
aquilo” correspondia bastante ao que buscavam para uma pastoral com os 
universitários e ia de encontro ao que o P. Arrupe lhes havia dito: “a melhor forma de 
trabalhar com leigos é a CVX”. 
 
O P. José Manuel Rocha e Melo e a Manuela Trigo da Roza participaram em dois 
Encontros Europeus CVX: Bélgica (1977) e Irlanda (1978). 
 
A Sede Nacional do Movimento funcionava, então, no C.E.C., em Lisboa, e daqui sai, 
em Março de 1979, o primeiro número da Folha CVX, com editorial do P. José Manuel 
Rocha e Melo e que constitui um marco importante para a intercomunicação das CVX 
em Portugal. 
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Também em 1979, na VIII Assembleia Geral, em Roma, Portugal foi proposto para 
ser filiado na Federação Mundial, o que foi aceite com geral salva de palmas, mas com 
a reserva puramente formal de que tal aceitação fosse confirmada na próxima 
Assembleia Geral, que viria a realizar-se em Providence (1982). O P. Paulussen, 
dirigindo-se especificamente à delegação portuguesa, felicitou-a pela forma como 
parecia estar a assimilar a mensagem da Assembleia e incentivou-a a prosseguir nesse 
caminho. 
 
Em Agosto/Setembro de 1979, os PP. Vasco Pinto de Magalhães, António Vaz Pinto e 
Alberto Brito, organizam, em Soutelo, o 1º Curso de Animadores CVX: 8 dias de 
Exercícios Espirituais + 15 dias de curso, iniciando-se deste modo uma fase de maior 
fortalecimento das CVX em Portugal. 
 
Foram-se multiplicando os grupos. Em Lisboa, chegou a haver 25 animadores (leigos 
e religiosos) de grupos de adultos e jovens e, em Coimbra, também iam aumentando 
os grupos, na sua grande maioria universitários. 
 
Além das reuniões de grupo, realizavam-se várias outras actividades: tardes de oração, 
missas comunitárias, sessões de formação, encontros para comemorar o Dia Mundial 
das CVX, EE (4, 7 ou 8 dias), peregrinações, etc. 
 
As C.V.X da zona de Lisboa passaram também a estar representadas no “Encontro 
Diocesano Anual”, que congregava todos os movimentos da Diocese. 
 
Entretanto, continuaram a realizar-se todos os anos, em Soutelo, os Cursos de 
Animadores, com uma semana de EE e 7 dias de formação: relações humanas, 
etapas dos EE e CVX, exercícios práticos de animação de grupos, o específico da CVX, 
etc.  Além da formação básica (Curso I), passou também a existir uma formação mais 
específica e temática (Curso II). 
 
Em 1981, teve lugar o Encontro Europeu CVX, em Viena de Áustria.  Participaram o 
Assistente Nacional, P. José Manuel Rocha e Melo e a Manuela Trigo da Roza. Esta fora 
eleita para o Team Europeu, a quem competiu a organização do encontro. Na 
sequência desta reunião começou a levantar-se o problema das cotizações que 
permitiriam contribuir para a organização da Federação Mundial e custear as 
deslocações internacionais dos nossos representantes, até então sempre subsidiadas 
pelo Fundo do Movimento. 
 
Em 1982, Portugal não pôde participar na IX Assembleia Geral, em Providence 
(USA) por não se ter resolvido o problema das cotizações e dados os enormes custos 
da viagem. Apesar disso, Portugal foi aceite e passou a integrar, oficialmente, a 
Federação Mundial das CVX. 

 
Portugal esteve de novo presente, em 1983, no Encontro Europeu, no Luxemburgo 
– de 28 de Abril a 2 de Maio – na pessoa do Assistente Nacional P. José Manuel Rocha 
e Melo, da Presidente, Manuela Trigo da Roza e do Mário Ferreira. 
 
Depois deste Encontro Europeu, decorreram, em Lisboa, várias reuniões, em ordem à 
elaboração dos Estatutos da Federação, para determinar as condições requeridas 
para a eleição dos Responsáveis nacionais e regionais, em conformidade com os 
Princípios Gerais e não apenas por normas internas. 
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Os textos-base dos Cursos de Formação deram origem ao Livro CVX, publicado em 25 
de Março de 1983, pela Editorial AO, de Braga. 
 
A 16 de Dezembro de 1983, ocorreu o falecimento do P. José Manuel Rocha e 
Melo, nosso Assistente Nacional, a quem a CVX portuguesa tanto ficou a dever. Foi 
substituído pelo seu irmão, o P. Luís Rocha e Melo. 
 
A 26 de Dezembro de 1983, no C.E.C. (Lisboa), reuniu-se a Direcção Nacional 
(representada pela sua Presidente Manuela Trigo da Roza e pela Secretária Cecília 
Curto Mendes da Silva), a Equipa Regional de Lisboa (representada pelo seu 
responsável, Manuel Nunes Ferreira, e a vogal Margarida Barreto), a Equipa Regional 
de Coimbra (representada pelo Assistente Regional P. Vasco Pinto de Magalhães, o seu 
responsável Mário Ferreira e os vogais Carlos Rato e Augusto Miranda). Esteve ainda 
presente o Assistente Padre António Vaz Pinto. O objectivo da reunião prendia-se com 
as futuras eleições (idades, condições de elegibilidade e composição da Direcção 
Nacional). As eleições ficaram marcadas para 5 de Dezembro de 1984.  Na lista dos 
elegíveis, havia pessoas de Lisboa, Coimbra, Covilhã, Porto e Évora, o que é revelador 
da implantação do Movimento. 
 
Às eleições 1984 (Dezembro) concorreram 11 adultos e 7 jovens. Ficou assim 
constituída a 1ª Direcção Nacional eleita: Mário Henriques Ferreira (presidente), 
Maria Margarida Barreto (secretária), António José Vidal Urbano (tesoureiro), Manuel 
Nunes Ferreira (vogal) e Belmiro Fernandes Pereira (vogal-jovem). Podemos dizer que, 
depois de 1984, ficou consolidado todo um trabalho de 10 anos, em que se estruturou 
o Movimento, com as suas Direcções Regionais e com uma presença contínua a nível 
europeu e mundial. 
 
Em Março de 1985, as CVX passaram a estar inscritas, como membro efectivo, no 
Conselho Nacional dos Movimentos e Obras do Apostolado dos Leigos 
(CNMO), da Conferência Episcopal Portuguesa. 
 
I Assembleia Nacional (Fátima, 13-14 Abril 1986): reflectiu-se, essencialmente, 
sobre “Identidade e Missão das CVX”. 
 
Em Agosto de 1986, participaram na X Assembleia Geral, em Loyola o Assistente 
Nacional P. Luís Rocha e Melo e o Presidente Mário Ferreira. Estiveram ainda 
presentes, no dia dos visitantes, vários membros de diversos grupos do nosso país, 
que puderam assim contactar com uma dimensão mais alargada das CVX. 
 
Em 1987, realizaram-se Eleições para as Equipas Regionais do Centro e do Sul, 
continuando o Norte com uma Comissão Instaladora: 

 

Região Sul: Maria João d’Utra Machado, Maria da Assunção Carvalho (Tintão) e 
Isabel Maria Almeida. 

Região Centro: Pedro Miranda, Maria João Pinheiro e Isabel Moura. 
Região Norte: Rosinha Dias Costa e o Miguel Urbano. 

 
Ficou decidido que a Assembleia Nacional se realizaria de 2 em 2 anos, alternando com 
o Curso I de formação. 
 
De 21 a 27 de Julho de 1987, realizou-se, em Gouveia, o 1º Encontro de Vida Cristã 
(EVC): Mini-EE centrados nas 3ª e 4ª semanas, seguidos três dias de formação sobre 
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as mesmas semanas. A Margarida Barreto e o João Fernando Moreira encarregaram-se 
da organização e os PP. Luís Rocha e Melo e Vasco Pinto de Magalhães do programa 
espiritual. 
 
A Isabel Nunes é nomeada Secretária Executiva, a nível nacional. 
 
Na II Assembleia Nacional (Fátima, 4 a 6 de Novembro de 1988) participaram 130 
membros CVX. Entre outros assuntos, procurou-se reflectir no modo de responder, em 
CVX, aos desafios lançados pela Igreja, nomeadamente através do Congresso Nacional 
dos Leigos, realizado pouco tempo antes.  
 
A Manuela Sena aceitou encarregar-se da Folha CVX. 
 
Em Fevereiro de 1989, realizaram-se novas Eleições para a Equipa Nacional: 
Presidente: Maria da Assunção Siqueira de Carvalho (Tintão) / Eurolink: Maria Helena 
de Aguiar Tavares Bastos / Secretário e Tesoureiro: Fernando Andrade Ramos / Vogal: 
Tiago Miranda / Vogal-jovem: Miguel Urbano. O P. Luís Rocha e Melo continuou como 
Assistente Nacional. 
 
Em Maio de 1989, participaram no Encontro Europeu de Hasselt (Bélgica) a Tintão 
(Presidente) e a Maria Helena Tavares Bastos (Eurolink). 
 
A região Norte subdividiu-se em duas: Região do Porto e Região de Braga. 
O Porto realizou, de imediato, eleições, tendo ficado a Equipa Regional constituída 
pelas Helena Maria Oliveira, Maria Helena Aguiar e Maria do Carmo Tovar. O Assistente 
Regional nomeado foi o P. João Cabral. 
 
Na reunião conjunta da Equipa Nacional e das Equipas Regionais (Out 89), foi 
aprovada uma alteração dos Estatutos, na qual se consagrou a criação da 
“Assembleia de Responsáveis”, constituída pelos responsáveis nacionais e 
regionais, com os respectivos assistentes. A esta Assembleia foram atribuídos vários 
poderes deliberativos. 
 
De 30 de Novembro a 3 de Dezembro de 1989 realiza-se, em Cernache, um Mini-Curso 
de Formação de Animadores. 
 
A XI Assembleia Geral, em Guadajara, México (Agosto 90) aprova uma nova 
versão dos Princípios Gerais da CVX, publicados em português em 1992.  Portugal 
esteve representado pelo P. Luís Rocha e Melo, Tintão e Miguel Urbano. 
 
No Encontro Europeu da CVX, no Rodízio (17-20 Maio 91) foi eleito o “Euroteam”. 
Portugal, além de país anfitrião, esteve representado no encontro pela sua presidente 
(Tintão), Assistente Nacional (P. Luís Rocha e Melo) e Eurolink (Maria Helena). 
 
Nessa altura, havia 57 grupos CVX em Portugal (34 de jovens profissionais/adultos 
e 23 de estudantes): Lisboa 23; Coimbra 16; Aveiro 2; Covilhã 3; Porto 5 e Braga 8.  
Estavam também constituídas quatro equipas regionais: Braga, Porto, Centro e Sul.  
 
A CVX-P passou a ser convocada e a estar presente em todas as reuniões 
internacionais: Eurolinks, Assembleias Europeias e Assembleias Gerais Mundiais. 
 
De 31 de Outubro a 3 de Novembro de 91 realiza-se um Mini-Curso I de Formação 
de Animadores, no Rodízio. 
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A III Assembleia Nacional (Fátima, 27-29 Março 92) teve como tema “A CVX em 
Portugal: Vocação e Missão”. Esteve connosco o Presidente da CVX de Espanha, 
José Maria Riera. 
 
Em Março de 1993, realizaram-se novas Eleições para a Equipa Nacional, tendo 
sido eleitos: Maria Helena de Aguiar Tavares Bastos (Presidente), Isabel Nunes 
(Secretária), Fernando Andrade Ramos (Tesoureiro), Miguel Villa de Freitas (Vogal–
Eurolink) e Margarida Reduto (vogal jovem). Foi nomeado Assistente Nacional o P. 
Alberto Brito. 
 
De 29 de Outubro a 1 de Novembro de 1993 realiza-se, em Cernache, mais um Mini-
Curso I de Formação de Animadores. 
 
Na XII Assembleia Mundial, em Hong Kong (Julho 94) estiveram presentes a 
Presidente Maria Helena Aguiar T. Bastos, o Assistente Nacional P. Alberto Brito e o 
Delegado eleito pela Assembleia de Responsáveis, Alfredo Couto. Nesta Assembleia 
Mundial, as Comunidades Nacionais do Sul da Europa (Itália, Espanha e Portugal) 
“celebraram” o “Pacto de Hong Kong” em que se comprometiam a estreitar laços de 
cooperação, nos domínios da Formação e Missão. 
 
IV Assembleia Nacional (Fátima, 25-27 Novembro 94): “Desafios para a CVX em 
Portugal - Identidade e Missão”. 
 
Em Janeiro de 1995, realizou-se em Madrid, um encontro dos membros signatários do 
Pacto de Hong Kong. Estiveram igualmente presentes, os presidente e vice-assistente 
mundiais, respectivamente José Maria Riera e P. Julián Elizalde. Portugal esteve 
representado pelos Delegados à XII Assembleia Geral Mundial: Maria Helena, P. 
Alberto Brito e Alfredo Couto. 
 
A Maria Helena, O P. Alberto Brito e o Miguel Villa de Freitas participaram também na 
Assembleia Europeia de Malta, em Maio de 1995. 
 
Em Agosto de 1995 recomeçaram, no Rodízio, os Cursos de Animadores (7 dias). O 
Guiding Team destes cursos passou a ser a Equipa Nacional da CVX e as intervenções 
estiveram a cargo de jesuítas e membros da CVX. Inicialmente estava previsto que 
estes cursos se realizassem de 2 em 2 anos, mas na avaliação final foi sugerido que no 
ano seguinte se repetisse o curso, o que veio a acontecer em Agosto de 96, em 
Albergaria (zona Centro), aberto a todos os membros CVX. 
 
Em 95, havia grupos CVX em Lisboa, Évora, Coimbra, Aveiro, Covilhã, Porto, 
Gondomar, Famalicão e Braga. 
 
Em 1996 foram oficial e explicitamente aprovados pela Conferência Episcopal os 
Estatutos da CVX-P. 
 
A Maria Helena, a Tintão, o Fernando e a Raquel Andrade Ramos participaram, em 
Madrid, no Encontro Jesuítas e CVX. 
 
Tema da V Assembleia Nacional (Fátima, 18-20 Abril 97): “Chamados a construir 
comunidade para servir”. Esteve connosco o presidente da Equipa Nacional de 
Espanha, Álvaro Díaz. Houve eleições para a Equipa Nacional: Maria Helena de Aguiar 
Tavares Bastos (Presidente), Miguel Villa de Freitas (Vice-presidente e Eurolink), 
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Teresa Lacerda-Arôso (Secretária), José Souto Moura (Tesoureiro), José Carlos Paiva 
(Vogal) e João Fernando Moreira Figueiredo (Vogal). 
 
Em Agosto de 1997, realizou-se, um Encontro de Vida Cristã (EVC), centrado na 2ª 
Semana dos EE e orientado, fundamentalmente, pelo P. Luis Rocha e Melo e pela 
Tintão. 
 
Em Dezembro de 1997, realizou-se, em Soutelo o Encontro Jesuítas e CVX, 
organizado por um equipa internacional: P. Julián Elizalde S.J. (Vice-Assistente 
Mundial); Maria Clara Luchetti Bingemer, brasileira (Vice-Presidente Mundial); P. Josep 
Baquer (Assistente Nacional da CVX Espanha); Maria Helena Aguiar (Presidente da 
CVX-P); P. Alberto Brito (Assistente Nacional da CVX-P); Teresa Lacerda-Arôso 
(Secretária da CVX-P) e António Marcelino Mendes (Presidente da Equipa Regional de 
Braga). Neste Encontro participaram 60 pessoas: 30 Leigos CVX e 30 jesuítas. 
 
Em Julho de 1998, realizou-se a XIII Assembleia Geral Mundial, em Itaicí, Brasil. 
A delegação portuguesa foi constituída pela Presidente (Maria Helena) e pelo Delegado 
eleito pela Assembleia de Responsáveis, António Marcelino Mendes (Toni). 
 
Em Agosto de 1998 decorreu, em Soutelo, mais um Curso de Formação de 
Animadores CVX. 
 
O P. Provincial nomeia um novo assistente para a CVX-P. Assim, o P. António Vaz Pinto 
substitui o P. Alberto Brito. 
 
Em Junho de 1999 estiveram presentes na Assembleia Europeia, na Eslovénia, o 
P. António Vaz Pinto e o Miguel Villa de Freitas. 
 
VI Assembleia Nacional (Fátima’99, 29 Out a 1 Nov): “CVX-P: que prioridades 
apostólicas depois de Itaici?” Estiveram connosco, o Presidente e o Assistente 
Nacional da CVX de Espanha, respectivamente Joaquim Díaz e P. Josep Baquer, S.J. 
 
Eleições para a Equipa Nacional CVX-P: António Marcelino Mendes (Presidente); 
Inês Vaz Pinto (Vice-Presidente e Eurolink); José Souto Moura (Secretário); Raquel 
Andrade Ramos (Tesoureira); Maria da Conceição Félix Machado (Vogal) e Augusto 
Miranda (Vogal). O Assistente Nacional continua a ser o P. António Vaz Pinto. 
Em 1999, a CVX-P passou a ter personalidade jurídica. 
 
Em Agosto de 2000 realizou-se, em Soutelo, o Curso de Formação de Animadores. 
 
A Inês Vaz Pinto participa nos Encontros de Eurolinks na Polónia (Outubro de 2000) 
e na Bélgica (Outubro 2002). 
 
A Assembleia de Responsáveis aprova a realização, a nível Regional, de Mini-Cursos 
de Animadores, organizados em dois ou mais módulos. Os primeiros ocorreram em 
Braga, seguindo-se Lisboa, Porto e Coimbra. 
 
De 31 Outubro a 4 Novembro 2001 realizou-se, em Soutelo, o Módulo I do I Curso de 
Guias da CVX-P.  O Módulo II aconteceu em Fevereiro de 2002. 
 
Em Janeiro de 2002 realizaram-se em Cernache as I Jornadas CVX, Encontro de 
reflexão sobre a Missão na Igreja, aberto a todos os membros CVX. 
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VII Assembleia Nacional (Fátima’03, 17-19 Janeiro): “Empreendedores da Fé, 
Cultura e Justiça”. Esteve connosco o Vice-Presidente da CVX-E, Victor Román e sua 
mulher. Foram revistos os Estatutos e criada a Região da Beira-Interior. 
 
Em 2003, a CVX-P está organizada em 5 Regiões (Braga, Porto, Beira Litoral, 
Beira Interior e Sul) e há grupos CVX em Évora, Almada, Lisboa, Colares, Coimbra, 
Aveiro, Covilhã, Castelo Branco, Porto, Gondomar, Famalicão, Braga e Póvoa do 
Varzim. 
 


